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APRESENTAÇÃO

Este e-book intitulado “Ciências da saúde: pluralidade dos aspectos que interferem 

na saúde humana” leva ao leitor um retrato da diversidade conceitual e da multiplicidade 

clínica do binômio saúde-doença no contexto brasileiro indo ao encontro do versado 

por Moacyr Scliar em seu texto “História do Conceito de Saúde” (PHYSIS: Rev. Saúde 

Coletiva, Rio de Janeiro, 17(1):29-41, 2007): “O conceito de saúde reflete a conjuntura 

social, econômica, política e cultural. Ou seja: saúde não representa a mesma coisa para 

todas as pessoas. Dependerá da época, do lugar, da classe social. Dependerá de valores 

individuais, dependerá de concepções científicas, religiosas, filosóficas”

Neste sentido, de modo a dinamizar a leitura, a presente obra que é composta por 

107 artigos técnicos e científicos originais elaborados por pesquisadores de Instituições 

de Ensino públicas e privadas de todo o país, foi organizada em cinco volumes: em seus 

dois primeiros, este e-book compila os textos referentes à promoção da saúde abordando 

temáticas como o Sistema Único de Saúde, acesso à saúde básica e análises sociais 

acerca da saúde pública no Brasil; já os últimos três volumes são dedicados aos temas de 

vigilância em saúde e às implicações clínicas e sociais das patologias de maior destaque 

no cenário epidemiológico nacional.

Além de tornar público o agradecimento aos autores por suas contribuições a este 

e-book, é desejo da organização desta obra que o conteúdo aqui disponibilizado possa 

subsidiar novos estudos e contribuir para o desenvolvimento das políticas públicas em 

saúde em nosso país. Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: Objetivo: Descrever aspectos relevantes acerca do envelhecimento com a 
doença de Alzheimer, bem como sobre os cuidados paliativos e a atuação dos profissionais
nesse contexto. Método: Trata-se de um estudo de Revisão Narrativa da Literatura, por 
meio da leitura de artigos científicos disponibilizados em formato on-line que versaram sobre 
envelhecimento, processos demenciais e cuidados paliativos. Foi realizada, no mês de abril 
de 2021, uma busca nas bases de dados Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências 
de Saúde (LILACS) e Scientific Eletronic Library Online (SCIELO), por meio dos descritores: 
Idoso; envelhecimento; doença de Alzheimer; Cuidados paliativos. Para complementação, 
buscou-se a literatura cinzenta por meio da busca no Google acadêmico. Utilizou-se, ainda, 
documento da Organização Mundial da Saúde e Manual de Cuidados Paliativos Agência 
Nacional de Cuidados Paliativos. Resultados: A análise dos materiais permitiu a construção 
de três unidades: Envelhecimento e doença de Alzheimer; Cuidados Paliativos no contexto 
da doença de Alzheimer; Atuação dos profissionais na equipe de cuidados paliativos. 
Conclusão: Com o aumento da expectativa de vida e o elevado número de doenças crônicas 
degenerativas, as pessoas idosas com DA necessitam cada vez mais de cuidados na sua 
integralidade, como é o caso dos cuidados paliativos nesse contexto, com  vistas a garantir 
uma maior qualidade de vida e autonomia da pessoa idosa nesse processo. 
PALAVRAS-CHAVE: Idoso; Envelhecimento; Doença de Alzheimer; Cuidados paliativos; 
Pessoal da saúde. 

ABSTRACT: Objective: To describe relevant aspects about aging with Alzheimer's disease, 
as well as about palliative care and the role of professionals in this context. Method: This is 
a study of Narrative Literature Review, through the reading of scientific articles available in 
online format that dealt with aging, dementia processes and palliative care. In April 2021, a 
search was carried out in the Latin American and Caribbean Literature in Health Sciences 
(LILACS) and Scientific Electronic Library Online (SCIELO) databases, using the descriptors: 
Elderly; aging; Alzheimer's disease; Palliative care. For complementation, gray literature was 
searched through the academic Google search. It was also used a document from the World 
Health Organization and Palliative Care Manual, National Palliative Care Agency. Results: The 
analysis of materials allowed the construction of three units: Aging and Alzheimer's disease; 
Palliative Care in the context of Alzheimer's disease; Performance of professionals in the 
palliative care team. Conclusion: With the increase in life expectancy and the high number of 
chronic degenerative diseases, elderly people with AD increasingly need care in its entirety, 
as is the case of palliative care in this context, in order to ensure a higher quality of life and 
autonomy of the elderly in this process.
KEYWORDS: Old man; Aging; Alzheimer's disease; Palliative care; Health personnel.

INTRODUÇÃO 

O envelhecimento populacional brasileiro caracteriza-se pelo aumento na quantidade 

de pessoas com idade maior de 60 anos e com a diminuição do número de crianças e 

jovens. Dessa maneira, percebe-se que não somente o Brasil sofre com essas alterações, 

mas todo o mundo está envelhecendo mais rapidamente. Do ano de 1970 até o ano de 
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2025, espera-se um crescimento de 223%, o que representará em torno de 694 milhões no 

número de pessoas idosas. Essa projeção, permite inferir que em 2025, existirá um total de 

aproximadamente 1,2 bilhões de pessoas idosas e até 2050 haverá 2 bilhões, sendo que, 

80% destas, nos países em desenvolvimento (WHO, 2015). 

Dessa maneira, a redução da taxa de fecundidade, da taxa de mortalidade infantil 

e o aumento da expectativa de vida são determinantes da transição demográfica brasileira 

(SANTOS et al., 2018). O ser humano, à medida que envelhece, torna-se mais suscetível 

ao surgimento de diversas alterações fisiopatológicas, das quais destacam-se as doenças 

crônicas não transmissíveis (DCNTs) (TALMELLI et al., 2013). Dentre as DCNTs, salientam-

se as de caráter neurodegenerativo, em especial a doença de Alzheimer (DA), responsável 

por aproximadamente 70% dos casos de demências em pessoas idosas (FARLOW, 

2010; WHO, 2012). A Associação Brasileira de Alzheimer (ABRAz) e o Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE) estimam que cerca de 1,2 milhão de brasileiros sejam 

acometidas pela DA, embora a maioria desses ainda não possua o diagnóstico (ABRAz, 

2012; IBGE, 2011). 

A DA caracteriza-se como degenerativa, irreversível e se instala de forma insidiosa, 

causando declínio progressivo das funções cognitivas, ligadas à percepção, à aprendizagem, 

à memória, ao raciocínio, ao funcionamento psicomotor e ao aparecimento de quadros 

neuropsiquiátricos com diversas manifestações graves. Essa doença é caracterizada por 

três fases/estágios, sendo divididas em leve, intermediária e avançada, os quais conduzem 

a pessoa idosa desde pequenos esquecimentos até um quadro de total restrição ao leito 

(SEIMA; LENARDT, 2011; LENARDT et al., 2011). 

Embora tenham avançado os estudos sobre a DA, até o presente momento, não 

há um tratamento ou qualquer procedimento capaz de curar ou estacionar definitivament  

a a progressão doença, o que conduz a pessoa idosa a condição de Cuidados Paliativos 

(CP). Os CP são considerados como uma abordagem para melhorar a qualidade de vida 

de pacientes e familiares que enfrentam uma doença ameaçadora à vida com a prevenção 

e o alívio do sofrimento, por meio da identificação precoce da avaliação minuciosa e do 

tratamento da dor e de outros problemas, quais sejam, os físicos, psicossociais e espirituais 

(CONCEIÇÃO et al, 2019).

Em suma, os CP, são demandas legítimas de pessoas com doenças ameaçadoras 

à continuidade da vida, como nos casos das demências, dentre elas a DA, recebendo 

cuidados do controle dos sintomas, a assistência psicossocial e espiritual. Os princípios dos 

cuidados paliativos, remontam a uma modalidade de atendimento voltada para o indivíduo 

no estágio inicial da doença progressiva, avançada e incurável, e recebem assistência 

interdisciplinar para melhor qualidade de fim de vida (QV), do paciente e de seus familiares 

(CALDAS; MOREIRA; VILAR, 2018).

Sendo assim, o CP é uma modalidade de atuação complexa e desafiadora tanto para 

os profissionais, quanto para as famílias que vivenciam esse processo. A terminalidade 
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da vida tem sido considerada, na maioria das vezes, uma luta frente a uma doença 

incurável, e que, além da dor e do desconforto, proporciona sofrimento mental e emocional 

não somente para o paciente, mas também, aos familiares/cuidadores envolvidos nesse 

processo (ZORZETTI; MANFRO; RAMOS, 2018). 

Assim, torna-se necessários promover reflexões sobre o envelhecimento com a 

doença de Alzheimer e o contexto dos cuidados paliativos, fato que justifica a necessidade 

e relevância desse estudo. Justifica-se, ainda, pela compreensão de que as questões 

relacionadas ao cuidado da pessoa idosa e família são importantes, sendo destacadas como 

prioridades de pesquisa no Brasil (BRASIL, 2018).  Frente ao exposto, questiona-se: Quais 

aspectos podem ser considerados acerca do envelhecimento, da doença de Alzheimer 

e dos cuidados paliativos nesse contexto? Como ocorre a atuação dos profissionais na 

equipe de cuidados paliativos? 

Na tentativa de responder os questionamentos objetivou-se, com esse estudo, 

descrever aspectos relevantes acerca do envelhecimento com a doença de Alzheimer, bem 

como sobre os cuidados paliativos e a atuação dos profissionais nesse contexto. 

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo de Revisão Narrativa da Literatura (RNL), a qual se constitui 

como uma publicação ampla a partir da análise da literatura publicada em livros, sites, 

artigos de revistas impressas e ou eletrônicas, vídeos, manuais ministeriais, políticas 

públicas, anais de eventos e tudo que possa contribuir para o primeiro contato com o objeto 

de estudo. A RNL não necessita indicar as fontes utilizadas, a metodologia para a busca das 

referências e nem os critérios utilizados na avaliação e seleção dos trabalhos consultados 

(BRUN et al., 2015). Contudo, optou-se por descrever algumas informações.

Para embasar essa revisão, utilizou-se artigos científicos disponibilizados em 

formato on-line que versaram sobre envelhecimento e cuidados paliativos. Foi realizada, 

no mês de abril de 2021, uma busca nas bases de dados Literatura Latino Americana e do 

Caribe em Ciências de Saúde (LILACS) e Scieltific Eletronic Library Online (SCIELO), por 

meio dos descritores: Idoso; envelhecimento; doença de Alzheimer; Cuidados paliativos. 

Além disso, como complementação, buscou-se a literatura cinzenta por meio da busca no 

Google acadêmico.

Utilizou-se, ainda, livros (CAMARANO, 2010) capítulos de livros (PESSINI, 2004; 

MACIEL, 2008; FARLOW, 2010; ARANTES, 2012; COSTA; OTHERO, 2014); documento da 

Organização Mundial da Saúde (OMS) e Manual de Cuidados Paliativos Agência Nacional 

de Cuidados Paliativos (ANCP) (OMS, 2012; ANCP, 2012). Como recorte temporal, 

priorizou-se os materiais disponibilizados entre os anos de 2003 a 2020, tendo em vista a 

publicação do Estatuto do Idoso no ano de 2003, importante documento que oportunizou 

mais visibilidade do público e interesse dos pesquisadores de diferentes áreas de atuação 
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(BRASIL, 2003). 

Os materiais selecionados foram lidos de forma minuciosa com vistas à extração 

de informações relativas ao envelhecimento, doença de Alzheimer e Cuidados Paliativos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise dos materiais permitiu a construção de três unidades: Envelhecimento e 

doença de Alzheimer; Cuidados paliativos no contexto da doença de Alzheimer; Atuação 

dos profissionais na equipe de cuidados paliativos

Envelhecimento e doença de Alzheimer 

O crescente processo de envelhecimento populacional é um fenômeno mundial 

significativo, fato que desafia os sistemas/políticas de saúde e de previdência social do 

país. O envelhecer não implica conviver com doença; de maneira geral, o processo de 

envelhecimento está associado a um bom nível de saúde, pois os avanços no campo da 

ciência e da tecnologia contribuíram para uma melhor QV da população geral, em especial 

da população idosa (MIRANDA, MENDES, SILVA, 2016). Contudo, pessoas idosas são 

mais propensas ao desenvolvimento das doenças crônico-degenerativas e, dentro dessa 

classe, estão as demências (SANTOS et al., 2018).

A demência é caracterizada por um declínio progressivo da cognição e da 

funcionalidade, os quais conduzem às modificações comportamentais neuropsiquiátricas 

em relação a um nível prévio de desempenho (BEKHET, 2013). Entre as demências, 

destaca-se a DA, a qual possui caráter degenerativo, irreversível, que se instala de forma 

insidiosa, e conduz ao declínio progressivo das funções cognitivas e motoras (SEIMA; 

LENARDT, 2011; LENARDT et al., 2011). Tais alterações comprometem o desempenho 

das atividades de vida diária (AVDs), as quais podem ser didaticamente divididas em 

Atividades Básicas de Vida Diária (ABVD), Atividades Instrumentais de Vida Diária (AIVD) 

e em Atividades Avançadas de Vida Diária (AAVD) (DIAS et al., 2011).

As ABVD incluem as tarefas cotidianas diretamente relacionadas à sobrevivência, 

como realizar a higiene corporal, se vestir e alimentar; as AIVD, incluem tarefas envolvidas 

na manutenção da vida em comunidade, como exemplo: Preparo das refeições, gerenciar 

o próprio dinheiro e o seu regime terapêutico. Já, as AAVD envolvem atividades mais 

complexas, subdivididas nos domínios físico, lazer, social e produtivo, que exigem maiores 

níveis de funções cognitivas, físicas e sociais e são influenciadas por padrões motivacionais 

e culturais (DIAS et al., 2011).

A DA é dividida em três fases ou estágios, cada uma exige cuidados específico  

que aumentam em frequência e intensidade conforme a evolução da doença, o que conduz 

à necessidade de cuidados constantes (GAIOLI; FUREGATO; SANTOS, 2012; ILHA; 

BACKES, 2014). A fase inicial, possui uma duração na média de dois a quatro anos e é 
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conhecida pela dificuldade de linguagem, perda significativa de memória recente. Assim, 

a pessoa idosa passa a não reconhecer as pessoas que convivem com ela, além de 

apresentar desorientação em tempo e espaço, sinais de depressão, agressividade e perda 

de interesse em atividades, o que conduz gradativamente à dificuldade na execução das 

AIVDs. 

Na fase intermediária, que varia de dois a dez anos, a pessoa idosa com DA 

apresenta uma crescente perda de memória e início das alterações na linguagem, raciocínio, 

dificuldades motoras, e da capacidade de manutenção das AIVDs e AAVD precisando, 

muitas vezes, de um cuidador. A terceira e última fase, conhecida como fase terminal, é 

caracterizada pela acentuada rigidez muscular, o que compromete significativamente a 

pessoa idosa na auto manutenção das ABVD e a conduz a uma acentuada restrição ao 

leito, mutismo, retenção intestinal ou urinária, e adoção da posição fetal (VIZZACHI et al., 

2015). 

Tal situação vivenciada, gera a necessidade de implementação de metodologias de 

trabalho apropriadas à atenção integral à pessoa idosa e sua família, como é o caso dos 

CP e a adoção, em casos mais avançados da doença, da implementação de medidas de 

conforto.

Doença de Alzheimer e cuidados paliativos 

De acordo com Fratezi e Gutierrez (2011), o morrer, além de ser um processo 

biológico, apresenta-se como uma construção social, podendo ser vivido de distintas 

maneiras, de acordo com os significados compartilhados por esta experiência. Por isso, é 

importante conceber a morte como um processo e não como um fim, pois considerando que 

o paciente é um ser social e histórico, cuidá-lo em seu momento final significa entendê-lo, 

ouvi-lo e respeitá-lo. Dentro deste contexto, inserem-se os CP, os quais são compreendidos 

pela Organização Mundial da Saúde, como os cuidados totais, ativos aos pacientes cuja 

doença não responde mais ao tratamento curativo (OMS, 2012). 

Os CP se apresentam como uma forma de atenção integral a saúde que vêm 

ganhando espaço no Brasil nas últimas décadas, se diferenciando por focar no cuidado 

integral do ser humano, através da prevenção e do controle de sintomas, para todos 

os pacientes que enfrentam doenças graves, as quais, muitas vezes, não possuem 

possibilidade de cura (GOMES; OTHERO, 2016). Existem alguns princípios norteados dos 

CP, apontados pela OMS e reafirmados no ANCP (OMS, 2012; ANCP, 2012). 

Entre os princípios, salientam-se a promoção do alívio da dor e outros sintomas 

desagradáveis como por exemplo: cansaço, náusea, depressão; afirmar a vida e considerar 

a morte como um processo normal; não acelerar e nem adiar a morte; integrar os aspectos 

psicológicos e espirituais no cuidado ao ser humano; oferecer um sistema de suporte que 

possibilite ao paciente, viver tão ativamente quanto possível, até o momento da sua morte; 

oferecer um sistema de suporte para auxiliar os familiares durante a doença do paciente e 
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a enfrentar o luto; melhorar a QV (OMS, 2012; ANCP, 2012). 

Os CP possuem uma visão voltada para o ser humano em sua integralidade, 

necessitando de intervenção em sintomas de natureza física, social, emocional e 

espiritual, transformando a prática de CP em um trabalho realizado em equipe, de caráter 

multiprofissional e interdisciplinar, a partir da atuação de médicos, enfermeiros, técnicos 

de enfermagem, assistentes sociais, psicólogos, farmacêuticos, fisioterapeutas, terapeutas 

ocupacionais, nutricionistas, assistentes espirituais de caráter ecumênico ou da religião 

escolhida pelo paciente (MACIEL, 2008). 

De acordo com Costa e Othero (2014), a prevenção e o controle de sintomas são 

uma prioridade da assistência em CP. Portanto, ainda que existam especificidades de cada 

área profissional, todos que atuam nos CP devem ser capazes de identificar sintomas e 

conhecer técnicas básicas de manejo e/ou seus encaminhamentos. As pessoas passam 

a necessitar de CP quando ficam mais propensos às doenças crônico-degenerativas e 

a cronificação de uma doença que traz riscos durante a sua evolução, podendo gerar 

sequelas incapacitantes que levam a um grave comprometimento funcional, tornando 

assim, a pessoa acometida, dependente para as AVDS (ARANTES, 2013). 

Frente a essa situação, é possível citar algumas doenças cardiovasculares, 

doenças cerebrovasculares, neoplasias, doenças pulmonares, demências, como a doença 

de Alzheimer, depressão, doenças crônicas do fígado, doenças renais, entre outras que 

conduzem à necessidade de CP, principalmente nos estágios avançados (ARANTES, 

2013).

Assim, os CP, tem se destacado junto as pessoas idosas, pois com o aumento 

dos anos vividos em decorrência de transições demográficas, epidemiológicas e 

socioeconômicas, que é uma realidade tanto nos países desenvolvidos quanto naqueles 

em desenvolvimento, como o Brasil (CAMARANO, 2010), aumentam, também, as doenças 

fora de possibilidade de cura. A esse respeito, a população idosa é potencial para demanda 

de CP, pois o aumento da expectativa de vida e da longevidade populacional relaciona-se 

à possibilidade do aparecimento de doenças degenerativas e crônicas que os tornam mais 

suscetíveis a precisarem de cuidados prolongados na terminalidade de suas vidas, sendo 

necessário, portanto, profissionais capacitados para o atendimento de tais necessidades 

(GOMES; THIOLLENT, 2018).

Dessa maneira, as doenças crônicas, como é o caso da DA, acarretam mudanças 

fisiológicas no corpo da pessoa idosa, acompanhando muitas vezes das agudizações das 

morbidades crônicas e degenerativas advindas desse processo, com declínio das funções 

biológicas e comprometendo a QV. Dessa forma, tornam-se necessárias intervenções 

através da terapêutica de CP, considerando a impossibilidade de cura dessas doenças 

(SILVEIRA et al, 2016; FREITAS; PEREIRA, 2013).

Os princípios do CP em relação a pessoa idosa enferma são: o cuidado integral; o 

trabalho com a família; a promoção da autonomia e da dignidade, o que implica na elaboração 
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dos objetivos terapêuticos em conjunto com o paciente e sua família, estabelecendo assim, 

uma relação honesta e franca.  Na modalidade de CP, não existe a possibilidade de não 

haver nada a ser feito, pois compreende-se que sempre se pode realizar algo pela pessoa 

e sua família, proporcionando um ambiente no qual haja respeito, apoio e comunicação que 

contribui para o controle dos sintomas e com o trabalho interdisciplinar (PESSINI, 2004).

Atuação dos profissionais na equipe de cuidados paliativos

A prática de cuidados paliativos pode ser realizada e desempenhada em qualquer 

contexto e instituição. Para um melhor desempenho dessa modalidade, é necessária uma 

equipe interdisciplinar, geralmente, composta por assistente social, cirurgião dentista, 

enfermeiro, farmacêutico, fisioterapeuta, fonoaudiólogo, médico, musicoterapeuta, 

nutricionista, psicólogo, terapeutas ocupacionais, um conselheiro, um capelão, entre outros 

profissionais (SI VA, et al, 2009). 

A atuação do assistente social em equipes de atenção paliativa orienta-se pela 

atuação junto ao paciente, familiares, rede de suporte social, instituição na qual o serviço 

encontra-se organizado e junto às diferentes áreas atuantes na equipe. Na perspectiva 

social, busca-se primeiramente conhecer família, paciente e cuidadores, visando ao 

oferecimento de informações e orientações legais, burocráticas e de direitos, imprescindíveis 

para o bom andamento do cuidado ao paciente, e para a garantia de morte digna.  Dessa 

maneira, cabe ainda ao profissional assistente social avaliar a rede de suporte social dos 

envolvidos, para junto a estes acioná-la em situações apropriadas; conhecer e estabelecer 

uma rede intrainstitucional, no intuito de garantir atendimento preciso ao paciente, além de 

constituir-se como interlocutor entre paciente/família e equipe nas questões relacionadas 

aos aspectos culturais e sociais que envolvem o cuidado de forma geral (CARVALHO; 

PARSONS, 2012).

O papel do cirurgião dentista está relacionado ao contributo para o diagnóstico e 

tratamentos nessa área, mas também para a realização de Cuidados Paliativos bucais que 

possam beneficiar os pacientes (SIQUEIRA, et al, 2009). O Manual de Cuidados Paliativos 

ANCP (2012) aponta que um dos mais relevantes cuidados odontológicos aos pacientes 

em CP é o controle das infecções buco-dentais através de prevenção ou tratamento, pois 

estes são fontes potenciais de complicações locais e sistêmicas devido à bacteremia.

O enfermeiro é o profissional responsável pelo cuidado direto e indireto de pessoas 

em todas as áreas assistenciais que demandam ações de enfermagem. Dentre as 

habilidades do profissional enfermeiro, destacam-se a avaliação sistemática dos sinais e 

sintomas; para junto a equipe multiprofissional, estabelecer prioridades para cada paciente, 

para a interação da dinâmica familiar e, especialmente, para as orientações clínicas, a fi  

de que os objetivos terapêuticos traçados pela equipe multidisciplinar sejam alcançados. O 

enfermeiro inserido na equipe multidisciplinar atua em prol da comunicação eficaz, aberta e 

adaptada ao contexto terapêutico, visando à negociação de metas assistenciais acordadas 
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com o paciente e sua família de modo a coordenar o cuidado planejado (CARVALHO; 

PARSONS, 2012). 

A assistência farmacêutica em CP está principalmente focada em informar aos 

demais membros da equipe sobre as disponibilidades dos medicamentos para tratar 

os sintomas comuns associados aos CP, tais como dor, dispneia, insônia e sonolência 

diurna, delirium, xerostomia, anorexia e caquexia, náuseas, vómitos e obstipação. Ainda 

com relação aos fármacos, adequa as formas farmacêuticas disponíveis às possibilidades 

farmacotécnicas e vias de administração, respeitando os aspectos técnicos e legais, bem 

como informa aos pacientes e familiares, quanto ao uso e ao armazenamento corretos 

dos medicamentos (MANUAL DE CUIDADOS PALIATIVOS, 2009). Outra ação importante 

está relacionada à busca ativa por problemas relacionados à medicamentos (PRMs), 

acompanhamento terapêutico, monitorização e individualização de doses, reconciliação 

terapêutica e desprescrição, beneficiando os pacientes em termos de conforto e qualidade 

de vida (MARQUES, 2018).

O profissional fisioterapeuta, a partir de uma avaliação minuciosa, realiza um 

programa de tratamento adequado com utilização de recursos, técnicas e exercícios, 

objetivando, por meio de abordagem multiprofissional e interdisciplinar, alívio do sofrimento, 

da dor e outros sintomas.  O profissional oferece suporte para que os pacientes vivam o 

mais ativamente possível, com impacto sobre a QV, com dignidade e conforto, além de 

auxiliar os familiares na assistência ao paciente, no enfrentamento da doença e no luto 

(CARVALHO; PARSONS, 2012).

O profissional fonoaudiólogo contribuirá principalmente na avaliação, prevenção 

e reabilitação. Desta forma, auxiliará na segurança e eficácia da deglutição, a partir de 

adequações na postura corporal e cervical, manobras e adaptações em volumes e utensílios, 

modificará a consistência da dieta e oferecerá os alimentos de forma fracionada. Também 

poderá facilitar a comunicação, através da prancha alternativa de comunicação. Todavia, 

o sujeito terá possibilidade de se relacionar/conviver com os demais familiares e amigos 

através da comunicação e alimentação. Consequentemente minimizará os aspectos que 

influenciam na qualidade de vida deste usuário (SAN ANA; et al, 2020).

O profissional médico na equipe de CP é responsável pelos diagnósticos clínicos. 

Deste modo, o profissional deverá informar o usuário/familiares, através de uma 

comunicação aberta sobre o prognóstico e trajetória da doença. Assim, juntamente com o 

usuário e acompanhantes irá realizar o planejamento do melhor tratamento para promover 

o alivio da dor e demais sintomas. Podendo ser através de prescrições de fármacos, apoio 

psicossocial e espiritual, sempre respeitando a realidade e desejo do usuário. Obtendo 

como resultado o alivio/redução do sofrimento e a preservação da dignidade do paciente e 

demais familiares (OLIVEIRA, 2020).

O profissional da musicoterapia, em sua inserção no campo dos CP, tem como 

objetivo auxiliar na integração dos aspectos fisiológicos, psicológicos e emocionais do 
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indivíduo em tratamento de doenças ou incapacidades, utilizando a música, seus elementos 

e influências de forma controlada. A música gera efeitos nos seres humanos de forma 

integral, atingindo os aspectos físicos, psicossociais e espirituais, exercendo uma função 

social, de agregar e congregar. Nesse sentido, a atividade com música, pode conectar o 

indivíduo com seu mundo interno e refletir as emoções humanas, despertando prazer ou 

desconforto (PETERSEN, 2012). 

O nutricionista é um dos profissionais responsáveis dentro da equipe multiprofissiona  

de CP. Seu papel tem o intuito reduzir o desconforto que a doença produz durante a 

alimentação, de fazer com que esse momento seja adequado ao quadro quanto as 

necessidades nutricionais de acordo com cada caso, e possibilitar a relação social do 

usuário durante as refeições. Além disso, o nutricionista garante por meio de uma dieta 

adequada nutricionalmente segura de acordo com as   necessidades calóricas conforme a   

fase em que o paciente se encontra, permitindo assim um aporte de nutricional confortável 

e suficiente conforme funcionamento na resposta do trato digestório, aceitação alimentar, 

nível de consciência e relações familiares. Portanto, esse profissional, quando inserido 

em uma equipe multidisciplinar, deve auxiliar no planejamento do plano terapêutico, 

contribuindo com seu conhecimento técnico e informações relevantes sobre hábitos 

alimentares e significado da alimentação para os C  (CORRÊA; ROCHA, 2021).

O profissional psicólogo atuando na área de CP, tem funções como: falar acerca 

da morte como algo natural, trabalhar com o indivíduo acerca da reorganização de sua 

vida, auxiliando na compreensão da proximidade da morte e na possibilidade de viver 

esse período de forma agradável e satisfatória, estimulando o paciente a rever pessoas 

importantes, além de trabalhar sobre o perdão e sua importância. Inserido na equipe de 

CP, o psicólogo necessita uma postura de respeito, observando o desconforto sentido em 

decorrência da doença, as dores e a autonomia do usuário. Além disso, esse profissiona  

pode atuar como apoio para a família dos pacientes, trazendo conforto e evitando possíveis 

adoecimentos psicológicos futuros (VIEGAS et al., 2018).

O Terapeuta Ocupacional nos CP, auxilia não somente o paciente, mas também o 

cuidador a lidar com as dificuldades referidas e observadas, a fim de obter maior conforto, 

dignidade e QV, com o objetivo de promover o nível máximo de independência e/ou autonomia 

no desempenho ocupacional, mantendo o significado e o controle da mesma, apesar das 

perdas funcionais, cognitivas, sociais e emocionais (QUEIROZ, 2012).Assim, evidencia-se 

que a atuação da terapia ocupacional é fundamental na procura pela manutenção de um 

sentido para a vida do paciente, muitas vezes num contexto de limitações, como é o caso 

dos que se encontra em CP (BALTAZAR; PESTANA; SANTANA, 2016).

Para que haja condições de oferecer este cuidado integral à pessoa em CP e sua 

família, o Manual de Cuidados Paliativos declara importante a intervenção do capelão e de 

sua equipe de capelania, também chamados de assistentes espirituais (ANCP, 2012). Essa 

intervenção visa apoiar a fé em Deus. O suporte da comunidade religiosa, potencializa 
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sensação de bem-estar, de pertencer, de ser amado, de dignidade e paz e, conduz a 

pessoa em CP, a uma compreensão de que será acompanhado até o fim de seus dias. 

Além disso, o fato de saber que sua família continuará a receber suporte, conforto no luto e 

amparo social, emocional e espiritual ajudará o a pessoa em CP a ter paz, fazendo assim, 

com que a função da capelania nos CP se cumpra (ANCP, 2012).

Assim, denota-se que oferecer o atendimento espiritual como parte do serviço de 

saúde é permitir a pessoa em CP, expressar sentimentos e emoções por meio do diálogo 

e escuta ativa sobre a morte e o morrer. Assim, pode-se ajudá-la a participar das decisões 

referentes ao seu tratamento e dos seus desejos finais (ANC , 2012). 

Contudo, para além de compreender a atuação de cada profissional na equipe 

de cuidados paliativos, deve-se salientar que essa atuação ocorre de forma integrada e 

articulada, já que a atenção integral a pessoa idosa em CP pela DA exige, por sua natureza, 

atuação em um contexto interprofissional, conduzido por meio do trabalho em equipe de 

saúde. Assim denota-se, conforme Batista (2012) que a atuação interprofissional deve 

permitir a reflexão sobre os papéis profissionais, com vistas a identificação de necessidade 

singular de cada ser humano. Além disso, precisa levar em consideração e a negociação 

nos processos decisórios, a partir da construção de conhecimentos, de forma dialógica e 

com respeito às singularidades e diferenças dos diversos núcleos de saberes e práticas 

profissionais   

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A realização desse estudo permitiu descrever aspectos relevantes acerca do 

envelhecimento com a doença de Alzheimer, bem como sobre os cuidados paliativos e a 

atuação dos profissionais nesse contexto  

O estudo demonstrou que o processo de envelhecimento populacional está em alta, 

associado ao bom nível de saúde e de QV dos idosos. Entretanto, com as estimativas 

prevendo um aumento significante na expectativa de vida da população brasileira, o Brasil 

apresentará um maior índice de pessoas idosas com doenças crônico-degenerativas, como 

a DA.

A medicina ainda não oferta um tratamento que possa reverter os declínios físicos 

e cognitivos causados pela DA, esta afeta gravemente as AVDs das pessoas com o 

diagnóstico, tornando prioridade a busca por manter o máximo de QV dessas pessoas. 

Nesse contexto, os CP são uma maneira de proporcionar bem-estar e conforto, uma vez 

que estes têm por objetivo melhorar a QV dos pacientes e seus familiares, diante de uma 

doença que ameace a vida. Assim, o estudo apresenta um recorte sobre atuação dos 

profissionais que compõe a equipe de CP e, de que forma, os mesmos podem auxiliar a 

pessoa e a família a vivenciarem esse processo.

Desse modo, os resultados desta pesquisa podem potencializar discussões e 
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reflexões entre os profissionais da área de saúde, familiares/cuidadores, nas famílias e na 

sociedade como um todo, com vistas a um melhor cuidado à pessoa idosa, especialmente 

no contexto dos CP. Compreendendo a complexidade que envolve as questões relacionada 

ao envelhecimento com a DA e os CP, sugere-se a realização de mais estudos voltados 

a buscar auxiliar os profissionais da área de saúde, familiares/cuidadores e as pessoas 

idosas com DA nesse processo.
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